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1. EMENTA

Empreendedorismo e inovação sustentável no Brasil e no mundo. Discussão dos temas propostos com

especialistas e profissionais convidados, visando intensificar o relacionamento da universidade com

instituições (empresas e organizações) e com o ecossistema de inovação regional. O processo empreendedor

com identificação e avaliação de oportunidades. Relações entre o empreendedorismo, a inovação e a

responsabilidade socioambiental. Elaboração de modelo de negócio. Pitch.

2. OBJETIVOS

Objetiva-se despertar e fomentar nos acadêmicos a inovação, a criatividade e o espírito empreendedor

visando compreender sua relevância para o desenvolvimento da sociedade. Proporcionar debates e

reflexões sobre as atitudes de um empreendedor, bem como ocorre o desenvolvimento do espírito criativo e

inovador na busca de novos conhecimentos e ações transformadoras da realidade organizacional e social.

Apresentar questões técnicas legais e estruturais de um novo negócio. Promover estudos de oportunidades

e de viabilidade de mercados. Elaboração de um modelo de negócio viável. Apresentação do pitch ao final.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

● Introdução ao Empreendedorismo

o Contexto regional, nacional e internacional

o Significado e formas de empreendedorismo

o Características do empreendedor

o Capacidade empreendedora

● Empreendedorismo e Inovação

o Tipos de inovação

o Empreendedorismo social e Inovação

o Inovação para o crescimento e a sustentabilidade

o Desafios e obstáculos à Inovação

o Perfil e competências do empreendedor e do inovador

o O empreendedorismo Inovador

o Ecossistemas e Habitats de Inovação

● Aspectos legais de um empreendimento e aspectos éticos

o Leis que regulamentam a propriedade intelectual e industrial

o Patentes nacionais e internacionais

o Tecnologia e propriedade industrial

● Ideia e Projeto

o Identificando oportunidades

o A escolha do negócio

o Spin-offs e startups

o Identificação de clientes e definição do mercado

o Tipos e estruturas de projeto

o Projetos de pesquisa com potencial de inovação

● Modelo Startup



o Abordagem geral de modelos de negócios

o Persona

o MVP

o Estruturação geral de uma ideia de negócio (modelo CANVAS)

o Pitch

4. Metodologia

As aulas serão expositivas e dialógicas, utilizando-se de vídeos e textos para reflexão e prática em sala de

aula. Participantes experientes na área de Inovação e Empreendedorismo serão convidados para palestrar e

orientar. Todo material utilizado em sala de aula ficará disponível online para consulta pelos alunos.
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